
48 anos: Acisp celebra aniversário
com ciclo de ´Cafés com Palestra`

Uma programação especial foi
preparada  para comemorar
os 48 anos de atividades
ininterruptas da Associação
Comercial e Industrial de São Pedro

Divu lgação

A Associação Comercial e
Industrial de São Pedro celebrou
seus 48 anos de fundação com
uma programação especial de-
dicada ao fortalecimento do em-
preendedorismo e do associati-
vismo regional. Fundada em 22

de agosto de 1977, a entidade
tem sido, ao  l o n g o  d e  q u a s e
c inco  décadas ,  um pi lar  de
apoio  à  c lasse  empresar ia l
l o c a l  e  u m  a g e n t e  a t i v o  n a
p r o m o ç ã o  d o  d e s e n v o l v i -
mento econômico. A14

São Pedro
investe mais de
R$ 20 milhões
na Zona Rural
A Prefeitura de São Pedro tem
dedicado especial atenção aos
moradores dos bairros rurais e
regiões de chácaras da cida-
de, atuando na constante ma-
nutenção e pavimentação des-
sas áreas. Nos últimos quatro
anos, mais de R$ 20 milhões
foram investidos. Entre as ma-
nutenções mais recentes, ocor-
ridas desde o início de agosto,
estão melhorias em vias dos
bairros Limoeiro, Paraíso das
Águas, Camargo 1, Camargo 2
e Chácaras São Paulo

Tiago Stoco

municípios pau-
listas. Os municí-
pios de Piracicaba
e Matão, registre-
se, são os mais
atingidos em todo
o país. Em Piraci-
caba, a exporta-
ção de máquinas
agrícolas para os
Estados Unidos

responde por mais de 42% de
todas as exportações do Mu-
nicípio. Com o tarifaço, o sin-
dicato dos empresários do se-
tor calcula que a indústria do
setor em Piracicaba poderá ter
que dispensar em torno de 5
mil trabalhadores no final des-
te ano. Em Matão a exportação
de suco de laranja está sendo
atingida, afetando emprego,
renda e comércio local.

Professora Bebel

A falta de patriotis-
mo da família Bolsona-
ro e seus aliados vem
causando graves pro-
blemas ao nosso país.
Pela ação direta do de-
putado federal Eduar-
do Bolsonaro, eleito
pelo povo e pago com
dinheiro público, o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, vem se empenhando
em interferir no funcionamen-
to das instituições brasileiras,
na nossa economia e na políti-
ca externa, aplicando um tari-
faço de 50% sobre as exporta-
ções brasileiras. Esta medida
tem impacto direto na econo-
mia do nosso país, sobretudo
em Piracicaba, Matão e outros

O Brasil é maior que a ação
de um grupo de traidores
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O Brasil é maior que a ação de um grupo de traidores
meu compromisso
enquanto deputada
estadual que reside,
atua e representa Pi-
racicaba e região na
Assembleia Legislati-
va, sem descuidar
das outras regiões do
estado onde também
tive expressiva vota-
ção nas duas eleições

que disputei, atendi solicitação das
entidades representativas de em-
presários e trabalhadores e solici-
tei audiência com o vice-presidente
da República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, audiên-
cia esta que se realizou no dia 20
de agosto, no Palácio do Planalto,
em Brasília.

Participaram da reunião: Wag-
ner da Silveira, presidente do Sindi-
cato de Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região, André
Simioni, Diretor Comercial da Te-
cparts do Brasil, Andrea Park, Di-
retora de Assuntos Governamentais
de Corporativos da Caterpillar, Fer-
nando Petrolino, presidente da El-
ring Klinger do Brasil, Erick Gomes,
diretor da Dan Power e presidente
do SIMPESPI - Sindicato das Indús-
trias do Setor Metal Mecânico de
Piracicaba e região, Daniela Cordei-
ro, da Painco Indústria e Comércio,
os prefeitos  Helio Zanatta (Piraci-
caba),  Cido Ferrari (Matão), e  João

Victor (Águas de São Pedro), o se-
cretário de Finanças de Matão, Wi-
lliam Basso, além da secretária de
Desenvolvimento Econômico de Pi-
racicaba, Thais Fornicola, e Alexan-
dre Antoniosi, diretor titular do CI-
ESP Matão, assim como  assessores
e membros do governo federal.   Na
reunião, os empresários protocola-
ram documento expondo a situa-
ção e reivindicando medidas para
mitigar os impactos do tarifaço.
Conversamos sobre diversos aspec-
tos do problema e o vice-presidente
reafirmou todo o empenho do go-
verno federal em atuar no sentido
de preservar nossa indústria, nos-
sa economia, os empregos e a renda
dos trabalhadores. Todos nós so-
mos testemunhas da postura e da
atuação do presidente Lula, defen-
dendo nossos interesses econô-
micos, mas, sobretudo, defen-
dendo a soberania do nosso país
diante de inaceitáveis ataques de
uma potência estrangeira.

O vice-presidente informou
sobre medidas como a reprograma-

ção de prazos para pagamento de
impostos, com redução de valores,
compensações financeiras de mais
de R$ 30 bilhões, além de assumir
o compromisso de propor no go-
verno medidas para diminuir o
impacto do aumento das tarifas
sobre as cadeias produtivas, espe-
cialmente nas indústrias metal-
mecânica e metalúrgica.  Lamento
que o governador Tarcísio de Frei-
tas declare que o presidente Lula
deveria entregar "algumas vitóri-
as" a Donald Trump.

Foi com muita satisfação
que intermediei esta reunião,
bastante plural em sua compo-
sição, porque considero dispu-
tas eleitorais não se sobrepõem
aos interesses do povo brasileiro.
Como agentes públicos, trabalha-
mos para o povo. Porém, a extre-
ma-direita coloca seus interesses
partidários acima de pautas impor-
tantíssimas - como a isenção do
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil mensais, a lei
de proteção à infância e outras.

O Brasil é maior que a ação de
um grupo de antipatriotas que age
contra o nosso povo.  Continuare-
mos a defender a classe trabalha-
dora, o setor produtivo, a demo-
cracia e a soberania nacional.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP
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Professora Bebel

A falta de patriotismo
da família Bolsonaro e seus
aliados vem causando gra-
ves problemas ao nosso
país. Pela ação direta do de-
putado federal Eduardo
Bolsonaro, eleito pelo povo
e pago com dinheiro públi-
co, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, vem
se empenhando em interferir no
funcionamento das instituições
brasileiras, na nossa economia e na
política externa, aplicando um ta-
rifaço de 50% sobre as exportações
brasileiras. Esta medida tem impac-
to direto na economia do nosso
país, sobretudo em Piracicaba,
Matão e outros municípios paulis-
tas. Os municípios de Piracicaba e
Matão, registre-se, são os mais atin-
gidos em todo o país.

Em Piracicaba, a exportação
de máquinas agrícolas para os Es-
tados Unidos responde por mais
de 42% de todas as exportações do
Município. Com o tarifaço, o sindi-
cato dos empresários do setor cal-
cula que a indústria do setor em
Piracicaba poderá ter que dispen-
sar em torno de 5 mil trabalhado-
res no final deste ano. Em Matão a
exportação de suco de laranja está
sendo atingida, afetando empre-
go, renda e comércio local.

Por essa razão, cumprindo
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José Renato Nalini

Uma das espécies da
fauna brasileira ameaça-
das de extinção é o lobo-
guará. Alimentados pela
estória do "Chapeuzinho
Vermelho", os brasileiros
têm resistência ao verbete
"lobo", sempre associado
ao qualificativo "mau".

O lobo-guará não é mau. E,
para quem não sabe, se alimenta
de um fruto produzido pela lobei-
ra. A saúde do lobo-guará de-
pende do consumo dessa fruta
para a defesa contra um verme
que ataca seus rins e o mata.

A fruta-de-lobo ou guarambá,
tem formato de arbusto e pertence
à mesma família do tomate e do
jiló. Além de tudo, é ornamental.
Foi o que levou a arquiteta Maria

Cristina Garcez a cri-
ar uma RPPN - Re-
serva Particular do
Patrimônio Natural
em Bananal. Ela se
impressionou com a
planta de belas flores
arroxeadas e ficou sa-
bendo de sua impor-
tância para a preserva-
ção do lobo-guará.

Não esmoreceu, diante da oportu-
nidade de devolver à natureza um
pouco do muito que dela se extraiu.
A área encontrada estava totalmen-
te degradada, depois de ter servido
para o plantio de café e de se transfor-
mar em pasto. Última etapa antes de
se converter em deserto.

Selecionou cerca de setenta mil
mudas de cento e três espécies na-
tivas da Mata Atlântica, algumas
delas também ameaçadas, como

cedro-rosa e jequitibá. Conseguiu
que alunos das escolas da região
fizessem trabalhos e desenhos
sobre o lobo e também plantas-
sem árvores. Deixaram plaque-
tas com seus nomes junto à arvo-
re que plantaram.

Gesto generoso que evidencia
sensibilidade em relação ao maior
perigo já enfrentado pela Humani-
dade, que é o seu desaparecimen-
to, se não tiver juízo e não adaptar
as cidades para os fenômenos ex-
tremos que advêm das mudanças

climáticas. Tudo causado por nós
mesmos, que prosseguimos no des-
matamento e na crescente emissão
de gases venenosos geradores do
efeito estufa, que desequilibra a at-
mosfera e o clima. Em vez de la-
mentar o atual estado do mundo,
faça alguma coisa para preservar a
vida e garantir a continuidade da
aventura humana sobre a Terra.

É um belo exemplo que pode
ser replicado em várias cidades.
Não há município do Brasil que não
precise de mais árvores. Faça parte
da solução, não do problema, a
cada dia mais grave e ameaçador.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Regulação total das redes
Adilson Roberto

Gonçalves

Eu não conhecia o Fe-
lipe Bressanim Pereira,
mais conhecido como
Felca, até ele aparecer
com a denúncia sobre
a adultização de crian-
ças e o impulsiona-
mento que as redes
sociais fazem para os
vídeos e outros mate-
riais divulgados, culminando em
conteúdo pedófilo. O crime é evi-
dente e a importância do Felca le-
vou à aceleração da votação de pro-
jeto de lei que penaliza a pedofilia
nas redes, com inclusão de medi-
das para seu controle e regulação,
o que causa preocupação por quem
entende que isso possa ser alguma
forma de censura. Não é censura
quando um crime é coibido.
Este é o terceiro artigo deste ano
que escrevo acerca da regulação
das redes. Pude discorrer sobre
os problemas advindos das apos-
tas online - as bets -, que na verda-
de são apenas entretenimento vici-
ante disfarçado de possibilidade de
auferir algum ganho, pois ninguém
ganha nada apostando nessas bets,
a não ser os seus gestores e os influen-
ciadores que as divulgam. Ficam cha-
mando de censura o que é regulação e
o crime corre solto, escrevi lá (https:/
/www.brasil247.com/blog/apos-
tas-criminosas-e-regulacao-de-
redes). Em outro artigo avaliei
a decisão unilateral dos donos
das redes (sim, elas têm dono)
de eliminar os controles de con-
teúdos sensíveis ou criminosos
lá  postados (https://
horacampinas.com.br/artigo-
regulacao-das-redes-por-adil-
son-roberto-goncalves/). O que
parecia apenas uma redução de
custos ou descaso se mostrou
uma verdadeira estratégia para
que possam ser divulgados to-
dos tipos de mentiras e desin-
formação a serviço de grupos
poderosos que vivem disso.
O tempo da inocência cibernética
acabou e precisamos que a legisla-
ção avance no Congresso Nacional,
ainda que timidamente agora por-

que a denúncia da pedo-
filia foi impactante. Parte
da discussão chegou ao
STF devido à falta de ini-
ciativa dos parlamenta-
res, fato que também é po-
lêmico em si, uma vez que
o Judiciário não deveria
legislar. Vemos que os
chamados grandes jor-
nais relutam em encarar
o tema como deveria ser,
não como censura, repi-

to, mas como uma forma de regu-
lar, tal qual é feito para uma série
de outras formas de convívio soci-
al. Por exemplo, temos de ter res-
ponsabilidade pelo que é publicado
em um espaço como este que estou

usando e por que não fazer o mes-
mo com as redes sociais? Lá o ano-
nimato é possível e o discurso de
ódio é intenso. Não por menos são
chamadas de redes antissociais.
Fiz e faço comentários a vários ve-
ículos de imprensa e creio que os
editores do Estadão são muito sen-
síveis quando essas manifestações
que a eles chegam contêm alguma
crítica ou ressalva, por mais sim-
ples que seja. Assim, além de omi-
tir o nome do youtuber Felca, o
editorial "Proteger crianças requer
inteligência" (18/8) defendeu a re-
gulação das redes apenas para os
casos de pedofilia. Entendo que a
frase "regular a máquina antes que
o dano ocorra", constante do tex-
to, se adequa a todo e qualquer con-
teúdo criminoso. Ou seja, não há
liberdade de expressão quando a
postagem visa à destruição da de-
mocracia, atenta contra o Estado
de Direito e incentiva crimes explí-
citos, pedofilia aí incluída. Regular
as redes não é censura, é defesa da
boa convivência entre todos.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Imagem criada por Rafael Jacob com uso de Inteligência Artificial simbo-
lizando que a violência gera destruição enquanto a paz gera o progresso

Mortos em nome da Lei
Rafael Jacob

A realidade
que se impõe no
mundo e no Brasil
é um espelho cruel
das consequências
da violência estatal.
Em 2024, segundo
relatório da Anistia
Internacional, fo-
ram registradas
1.518 execuções ofi-
ciais em penas de morte em todo o
planeta - o número mais elevado
desde 2015, representando um
aumento de 32% em relação ao
ano anterior. Esses dados, con-
tudo, não incluem países como
China, Coreia do Norte e Viet-
nã, que mantêm seus números
em segredo, o que indica que a
cifra real é ainda maior.

No Brasil, o retrato assume
contornos próprios e igualmente
alarmantes. Embora nosso sistema
penal não contemple a pena capi-
tal, foram 6.243 pessoas mortas em
intervenções policiais apenas em
2024 - o equivalente a mais de 17
vidas ceifadas por dia. As vítimas,
em sua maioria, são jovens negros
e moradores das periferias urba-
nas, fato reiteradamente documen-
tado por instituições nacionais e
internacionais. Esse padrão racial
e territorial desnuda uma verdade
incômoda: ao defender a pena de
morte ou tolerar a violência po-
licial, estamos, na prática, legi-
timando a barbárie e perpetu-
ando um ciclo ainda mais letal.

Os defensores da pena capital
e da violência de Estado se apoiam
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autoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cada
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em um argumento recor-
rente: a crença de que a
força bruta intimida a cri-
minalidade. Mas a reali-
dade insiste em mostrar
o contrário. Não há evi-
dência consistente de que
a pena de morte reduza
crimes. Da mesma for-
ma, a alta letalidade
policial não se traduz
em diminuição estável
dos homicídios. Quan-

do o Estado se arroga o direito
de matar, envia ao conjunto da
sociedade uma mensagem peri-
gosa: a de que a vida pode ser
descartada. E quando a vida per-
de valor, o pacto social se conta-

mina - a confiança é substituída
pelo medo, a empatia pelo res-
sentimento.

A impunidade reforça esse cír-
culo vicioso. A maioria das mortes
em operações policiais sequer che-
ga a ser investigada por órgãos in-
dependentes. No universo dos ho-
micídios brasileiros, apenas cerca
de um terço é esclarecido, índice
que em algumas regiões despenca
para menos de 10%. Assim, duas
mensagens devastadoras se con-

solidam: ao criminoso, a sensa-
ção de que a punição é imprová-
vel; ao cidadão, a percepção de que
a justiça é seletiva e desigual.

É neste ponto que precisa-
mos mudar o verbo, a direção e
a energia. A verdadeira segu-
rança não nasce do gatilho fá-
cil, mas da inteligência institu-
cional, da investigação científi-
ca, do trabalho pericial qualifi-
cado, do controle externo das
polícias e da transparência -
como já demonstram as câme-
ras corporais, que reduziram
tanto mortes como abusos em
diversos estados brasileiros.
Onde há investimento em inteli-
gência, há menos espaço para a
violência cega. O desafio é co-
letivo: o que estamos escolhen-
do propagar? Palavras de ódio
geram mais ódio. Palavras de
vida, dignidade e reconstrução

geram transformação. O futuro
começa quando cada cidadão,
cada autoridade, cada forma-
dor de opinião decide semear
u m a  c u l t u r a  d a  v i d a .

Executar em nome da Lei
não gera paz. Gera medo, dor
e  i n s e g u r a n ç a .  É  h o r a  d e
substituir a lógica da morte
por um compromisso inego-
ciável com a vida. Somente as-
sim construiremos uma socie-
dade mais justa, mais humana
e verdadeiramente segura.

Rafael Jacob é Engenhei-
ro Mecânico, Corretor de
Seguros, Sócio Fundador
da RSafe Seguros e Enge-
nharia, Secretário de Or-
ganização do Partido Ver-
de e Membro da bancada
dos Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.

A fênix cambaleante
do varejo
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Gregório José

Amigos varejistas -
e também aqueles que
vivem de vender so-
nhos parcelados em bo-
letos -, julho trouxe um
alívio. Pequeno, quase
invisível, mas trouxe. O
Índice do Va-rejo Sto-
ne mostrou que, depois
de um tombo de 3,8% em junho, o
varejo brasileiro con-seguiu le-
vantar-se da lona: 2,4% de alta
no índice ampliado e 0,6% no
restrito. Nada de fogos de arti-
fício, mas o suficiente para res-
pirar sem o tubo de oxigênio.

Mas calma que nem tudo é
festa. Na comparação com julho
do ano passado, os dois índices
continuam no vermelho: -1,1% e -
1,5%. É o clássico "dois passos para
trás, um para frente". Uma recu-
peração que mais parece tropeço.

O comércio eletrônico, outro-
ra vendido como a salvação de-
finitiva, foi quem mais san-
grou: queda de 6,8% em julho
e um tombo de 18% em relação
a 2024. Já o vare-jo físico ainda
insiste, arrasta os pés, ganha 0,7%
no mês, mas continua 1,1% abaixo
do desempenho do ano passado.

No meio da pasmaceira,
quem levantou a mão foi o se-
tor de Material de Cons-trução,
com alta mensal de 3,8%. Po-
rém, continua menor do que há
um ano. Já Combus-tíveis e
Lubrificantes foram os únicos que
conseguiram a proeza de crescer
tanto no mês quanto no ano. Mi-
lagre em tempos de escassez.

Do lado oposto, temos li-
vros, jornais e papelaria der-
retendo, móveis e eletrodo-
mésticos em queda livre de 8%

no comparativo anu-
al, e vestuário que
tenta se equilibrar,
mas ainda tropeça.
Artigos de uso pesso-
al até respiraram
em julho, mas se-
guem mais fracos
que  antes .

No mapa do Bra-
sil, um retrato dividi-

do: nove estados em alta - desta-
que para Acre, com 6,5%, e Tocan-
tins, com 6,4%. Mato Grosso tam-
bém brilhou com 4,2%. En-quan-

to isso, o Rio Grande do Sul
amargou -7,0%, seguido de per-
to por Amazonas, Rio Grande
do Norte e Maranhão. A geo-
grafia da crise e da resiliência.

Se o varejo dá sinais de vida
meio cambaleante como a fênix
que tenta sair das cinzas, de-
para com a inflação, as dívidas
das famílias - que já consomem
quase 28% da renda - e a descon-
fiança do consumidor são pesos
que impedem o voo.

Recuperação parcial não bas-
ta. O Brasil precisa de confiança,
emprego e renda. Caso contrário,
o varejo seguirá nesse eterno en-
saio de ressurgimento, como quem
pro-mete levantar-se amanhã, mas
dorme mais um pouco hoje.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Saúde mental e Espiritualidade
ExpressivoExpressivoExpressivoExpressivoExpressivo
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Paiva Netto

Há alguns anos um
importante estudo do Ins-
tituto de Psiquiatria (IPq)
do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da
USP, denominado
"Transtornos mentais em
megacidades", apontou
que 30% dos casos investi-
gados de moradores da capital
paulista e região metropolitana
apresentaram algum tipo de
transtorno psiquiátrico nos 12
meses anteriores à entrevista.
Expressivo número que merece
a atenção de todos e que só se agra-
varam após a pandemia da covid.

Todavia, outra perspectiva nos
leva a considerar que parte dessas
ocorrências pode estar erronea-
mente catalogada como distúrbio.
Há de se verificar também o con-
junto de naturais manifestações de
uma sensitividade espiritual mal-
conduzida, necessitada de equilí-
brio e de orientação específica.

O programa Conexão Jesus,
da Boa Vontade TV (Oi TV - Canal
212 - e Net Brasil/Claro TV - Ca-

nais 196 e 696), con-
versou com um es-
pecialista no assun-
to. Trata-se do dr.
Júlio Peres, psicólo-
go clínico, doutor
em Neurociências e
Comportamento
pelo Instituto de Psi-
cologia da Universi-
dade de São Paulo

(USP), com pós-doutorado no Cen-
tro para a Espiritualidade e a Men-
te da Universidade da Pensilvâ-
nia/EUA e pós-doutorado em ra-
diologia clínica pela Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp).
Declarou ele aos telespectadores:
"Há uma linha de pesquisa muito
importante - e nós gostamos mui-
to desse tema, estamos trabalhan-
do nesse sentido - que visa justa-
mente ao diagnóstico diferencial
entre uma crise espiritual envol-
vendo mediunidade, a conexão
com Espíritos, Espiritualidade, e
um episódio psicótico, um trans-
torno psiquiátrico. É muito impor-
tante que possamos reconhecer
que uma condição é distinta da
outra, porque, se o indivíduo esti-

ver tendo uma manifestação me-
diúnica, uma crise espiritual, não
necessariamente ele manifestará
um episódio psicótico, psiquiátri-
co. No entanto, se for medicado
nessas condições, ele pode criar
uma história, uma linha de futu-
ro psiquiátrica. Contudo, se o in-
divíduo estiver de fato tendo um
episódio psicótico e não for medi-
cado, o sofrimento se exacerba.
Então, é fundamental que nós,
profissionais da saúde, identifi-
quemos quais são os diferenciais
para esse diagnóstico".

Essas palavras nos fazem
lembrar o testemunho do Dr.
Adolfo Bezerra de Menezes Ca-
valcanti (1831-1900), ilustre
médico que no século 19 escre-

veu A loucura sob novo prisma (es-
tudo psíquico-fisiológico), pondo
em evidência os casos em que de-
terminadas patologias mentais te-
riam causa espiritual de ordem in-
ferior, requerendo, portanto, uma
abordagem distinta: "Meu plano é
determinar a natureza especial
da loucura sem lesão cerebral -
estabelecer as bases de um di-
agnóstico diferencial de uma
para outra espécie - e oferecer
os meios curativos deste gênero
desconhecido de loucura".

Observa-se assim que a ma-
téria (aliada à Espiritualidade)
é verdadeiramente digna de
pesquisas cuidadosas e isentas
de qualquer preconceito. Afinal,
sabemos que muito há para ser es-
tudado. No campo da Neurociên-
cia, por exemplo, o que não falta
são lacunas de incertezas. E nume-
rosos pacientes dependem desse
esforço, pois podem estar padecen-
do com terapêuticas radicais quan-
do o caminho é bem outro.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Casa Branca, a busca da paz
José Sarney,

Nós, brasileiros,
não temos motivo
para ter qualquer sim-
patia por Donald
Trump, que tem ado-
tado uma política de
confronto com o Bra-
sil, impondo taxas im-
pagáveis, cuja conse-
quência não é outra senão atin-
gir empresas brasileiras e até mes-
mo algumas americanas aqui ins-
taladas, que participam do desen-
volvimento nacional. A balança
comercial entre nossos países fa-
vorece os Estados Unidos, supe-
ravitária para eles. Não há, por-
tanto, qualquer motivação para
essa investida do presidente ame-
ricano, que esqueceu nossa tra-
dição de amizade.

Duzentos anos de nossas re-
lações diplomáticas mostram a
solidariedade do Brasil aos Esta-
dos Unidos, cujo ponto mais alto
foi a nossa participação em duas
guerras mundiais ao seu lado,
juntando o nosso sangue ao san-
gue norte-americano na defesa
da democracia e contra a tirania.

Outro dia escrevi sobre o
quanto era alarmante para a hu-
manidade essa confrontação de
hoje, em que, no lugar da Alema-
nha, temos a Rússia e os america-
nos fazendo o jogo da disputa com
ameaças nucleares, o que signifi-
caria liquidar com a nossa Terra.

Tive a oportunidade de res-
saltar o quanto de preocupação eu
sinto toda vez que surgem amea-

ças de uso de armas nu-
cleares com seus vetores,
tendo como exemplo os
foguetes intercontinen-
tais e a busca de posições
estratégicas de ambas as
potências.

Hoje venho enfati-
zar que foi muito positi-
vo o esforço do Presi-
dente dos EUA, Donald

Trump, e dos representantes dos
países europeus - Alexander Stubb,
Presidente da Finlândia; Volo-
dymyr Zelensky, Presidente da
Ucrânia; Keir Starmer, Primeiro-
Ministro do Reino Unido; Emma-
nuel Macron, Presidente da Fran-
ça; Giorgia Meloni, Primeira-Mi-
nistra da Itália; Friedrich Merz,
Chanceler da Alemanha; Ursula
Van Der Lyen, Presidente da Co-
missão Europeia e Mark Rutte, Se-
cretário-Geral da OTAN -, que se
reuniram na Casa Branca, em Wa-
shington, para discutir a paz na
Ucrânia, pois todos consideram
uma ameaça à paz no mundo a
guerra nesse país, porque, inevita-
velmente, a tendência seria esten-
dê-la a toda Europa, e da Europa
ao mundo inteiro, resultando em
uma terceira guerra mundial. Fica
pendente o problema de anexação
do Donbas, desejada pelos russos.

Lembremos que a Segunda
Guerra Mundial começou seu últi-
mo ponto explosivo quando a Ale-
manha invadiu a Polônia, com a
reação imediata de França e Reino
Unido (Inglaterra) e, mais tarde,
de outros países, Bélgica e Holan-
da, formando os Aliados; depois,

após o ataque japonês, receberam
a adesão dos Estados Unidos, es-
tendendo a aliança ao mundo in-
teiro, inclusive com a declaração de
guerra às potências do Eixo.

Devemos recordar que, naque-
la época, o Primeiro-Ministro da
Grã-Bretanha, Neville Chamberlain,
tentara de todas as maneiras evitar
a guerra, inclusive cedendo a pau-
tas quase inegociáveis, como a revi-
são do Tratado de Versalhes, que a
Alemanha contestava como opres-
sivo, pois estabelecia o pagamento
de indenizações de guerra conside-
radas extorsivas, o não rearmamen-
to e muitas outras medidas que re-
almente sufocavam a restauração
daquele país; pior, concordaram
com a invasão e anexação dos Su-
detos, parte da Tchecoslováquia que
os alemães diziam ser historicamente
parte de seu território. Isso não im-
pediu que Hitler reconstruísse
um poderoso exército com equi-
pamentos ultramodernos que
espantaram o mundo, como as
divisões Panzer, e, posteriormen-
te, invadisse a Polônia, culminando
no início da Segunda Guerra Mun-
dial, em setembro de 1939.

Hoje a situação tem alguma
semelhança com aquela, pois as
motivações da Rússia são as
mesmas da antiga Alemanha de
Hitler: ameaças à sua seguran-
ça interna. A História sempre se
repete com outras roupagens,
mas, no fundo, são invocadas
as mesmas motivações.

É nesse clima e com essa visão
do passado, do presente e do que
pode ser um futuro é que podemos

olhar de maneira positiva o gesto
do Presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, quando, em
um processo de diplomacia mui-
to difícil e trabalhoso, consegue
reunir países europeus e a OTAN,
justamente apreensivos com a
Guerra da Ucrânia, e com eles
estabelecer passos para encon-
trar-se a paz no continente, já
que, em Israel, a obsessão do
Netanyahu mantém essa guer-
ra infernal que revolta o mun-
do inteiro, em que até a fome é
usada como arma de guerra.

O slogan adotado na reunião
entre Trump e Putin, no Alasca -
Pursuing Peace: Buscando a Paz
-, já dizia que não se tratava de
coisa fácil, pois implicava uma
busca daquilo que é tão difícil: a
Paz. Paz que não somente seja a
ausência de guerra, mas também
a aspiração milenar de um enten-
dimento fraterno e pacífico entre
os homens, uma convivência ba-
seada nos ideais dos direitos hu-
manos e no respeito à liberdade e
à soberania de todos os países.

Portanto, devemos apoiar
gestos dessa natureza e desejar
que eles prossigam com determi-
nação e idealismo e que sejam efi-
cazes não só para o presente,
como também para assegurar
aquilo que Kant pregava: uma Paz
Duradoura. Esse é o significado
da atuação da Casa Branca.

José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Juventude pensante: quando  o futuro recusa ser burro
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Barbosa

Tradicionalmente,
associou-se aos idosos
a imagem da sabedoria
acumulada, capaz de
orientar as novas gera-
ções. Contudo, parte
desse ideal vem sendo
substituído por discur-
sos que, em vez de transmitir ex-
periência, reproduzem preconcei-
tos. Entre eles, a acusação de que a
juventude atual seria preguiçosa e
fútil, mais preocupada com a esté-
tica do que com a formação inte-
lectual, tal como se pode ler no ar-
tigo "A Jumentude e a Juventu-
de", publicado nesta tribuna em
19 de agosto.

Essa crítica, muitas vezes
proferida por formadores de
opinião, ignora mudanças soci-
ais, culturais e econômicas pro-
fundas. Ao contrário das gera-
ções anteriores, que enfrenta-
ram condições precárias de vida
e trabalho por falta de informa-
ção e alternativas, a juventude
de hoje tem acesso a conheci-
mento, direitos e ferramentas de
defesa. Não é coincidência que
cresça o número de jovens que
acionam a Justiça do Trabalho
e não aceitam jornadas abusi-

vas. O que incomo-
da, portanto, não é
a suposta apatia,
mas a recusa em se
submeter a modelos
ultrapassados de
exploração.

No campo do
cuidado pessoal,
observa-se um fenô-
meno semelhante.

O aumento da procura por aca-
demias e práticas de atividade
física deveria ser considerado
um avanço. Ainda que o acesso
não seja universal, está mais de-
mocratizado do que em décadas
passadas. Cuidar do corpo dei-
xou de ser privilégio de poucos
e passou a integrar a rotina de
uma parcela significativa da po-
pulação jovem. Mais do que vai-
dade, trata-se de saúde, discipli-
na e equilíbrio. Criticar esse com-
portamento revela desconheci-
mento: corpo e mente funcio-
nam de forma integrada, e o
autocuidado f ís ico é  parte
essencial da saúde mental.

Os dados sobre a participa-
ção política reforçam que a ju-
ventude não corresponde ao es-
tereótipo difundido sobre a pas-
sividade e falta de intelectuali-
dade. O comparecimento dos
jovens de 16 e 17 anos às urnas

cresceu 52% entre 2018 e 2022,
e em 2024 mais de 1,8 milhão
dessa faixa etária participou
das eleições municipais. Além
disso, pesquisas mostram que,
embora apenas 1% esteja filiado
a partidos, a maioria busca ou-
tras formas de engajamento:
mobilizações de rua, coletivos,
conselhos e ações pela internet.
Ou seja, longe da apatia, há uma
busca por canais mais diretos e
coerentes com suas demandas.

Nesse contexto, a juventu-
de tem desempenhado papel
central em diversas transforma-
ções. Movimentos sociais, am-
bientais e políticos têm contado
com protagonismo jovem, evi-
denciando uma geração atenta
às questões coletivas e compro-
metida com o futuro. Essa não

é uma juventude passiva: é uma
juventude que articula, protes-
ta, propõe soluções e exige no-
vos caminhos. A juventude atu-
al não se acomoda diante de
narrativas que romantizam a
submissão ou que reduzem o cui-
dado pessoal a futilidade. Pelo con-
trário: reivindica melhores condi-
ções de vida, valoriza a saúde e exi-
ge dignidade. Em tempos de trans-
formações rápidas, isso significa
olhar para frente, e não se pren-
der a idealizações de um passa-
do que já não responde às ne-
cessidades do presente.

Generalizar a juventude como
"burra" não é apenas injusto, mas
também intelectualmente desones-
to. Essa geração tem se mostrado
informada, crítica e resiliente. O
aumento da busca por práticas de
autocuidado não é superficialida-
de, mas expressão de responsabili-
dade consigo mesma. Se há algo
que exercitamos diariamente, além
do corpo, é a paciência para lidar
com discursos que parecem ter fi-
cado presos em um passado que já
não dialoga com o presente.

Gabriella Parisi  Bar-
bosa é graduanda em
Direito pela Faculdade
de Tecnologia de Pira-
cicaba (FATEP).

Utopia e realismo
político: entre o sonho

e a necessidade
Ronaldo Castilho

A política, desde
suas origens, oscila en-
tre dois polos aparente-
mente inconciliáveis: o
ideal utópico e o realis-
mo prático. O primeiro
projeta um horizonte de
transformação e perfei-
ção social, frequente-
mente inatingível, mas
mobilizador. O segundo busca li-
dar com as condições concretas da
vida, com os limites impostos pela
natureza humana, pela escassez de
recursos e pelo jogo de interesses.
Essa tensão entre sonho e pragma-
tismo, esperança e poder, acompa-
nha a história do pensamento polí-
tico desde a Antiguidade até os dias
atuais, moldando ideologias, insti-
tuições e movimentos sociais.

Na Antiguidade clássica, já se
percebia o embate entre o que seria
uma sociedade perfeita e o que se-
ria possível no exercício real do po-
der. Platão, em A República, apre-
sentou a célebre concepção da ci-
dade ideal governada por filósofos,
sustentada pela justiça como prin-
cípio central. Para ele, apenas aque-
les que conhecem o Bem seriam
capazes de conduzir a pólis rumo à
harmonia. Entretanto, a proposta
platônica é marcada por um cará-
ter nitidamente utópico, uma vez
que ignora as limitações da natu-
reza humana e das tensões sociais.
Seu discípulo, Aristóteles, adotou
uma postura mais realista. Para o
Estagirita, a política deveria se ori-
entar pelo possível, buscando o bem
comum, mas dentro dos limites
concretos da vida em comunida-
de. Não se tratava de idealizar a
cidade perfeita, mas de aperfeiçoar
as instituições já existentes, reco-
nhecendo que o ser humano é, an-
tes de tudo, um "animal político".

Durante a Idade Média, a uto-
pia política se entrelaçou com a re-
ligiosidade. Santo Agostinho, em A
Cidade de Deus, contrapôs a cida-
de terrena, marcada pelo pecado e
pela busca do poder, à cidade ce-
leste, perfeita e eterna. Essa visão
reforçava a ideia de que a realiza-
ção plena da justiça e da paz esta-
ria apenas no plano espiritual, não
no terreno. Já no Renascimento,
essa tensão foi repensada em no-
vas bases. Thomas More, em Uto-
pia (1516), descreveu uma socieda-
de imaginária onde não havia pro-
priedade privada, as riquezas eram
partilhadas e o bem comum se so-
brepunha ao interesse individual.
More, embora crítico da realidade
de seu tempo, não escrevia apenas
uma fábula, mas um exercício de
imaginação política para provocar
reflexão sobre os males concretos
da Europa do século XVI.

O contraponto mais radical à
tradição utópica viria logo em se-
guida com Nicolau Maquiavel. Em
O Príncipe (1513), ele rejeitou o ide-
alismo platônico e agostiniano, pro-
pondo uma análise da política ba-
seada nos fatos, não nos sonhos.
Para Maquiavel, os governantes
devem agir de acordo com as cir-
cunstâncias, utilizando a virtù (for-
ça, inteligência e audácia) para
controlar a fortuna (a imprevisibi-
lidade da vida). A moral e a reli-
gião não deveriam ditar a conduta
política, mas sim a necessidade de
manter o poder e a estabilidade do
Estado. Essa visão inaugurou o
chamado realismo político moder-
no, no qual a eficácia é mais impor-
tante do que a pureza moral.

Nos séculos XVII e XVIII, ou-
tros pensadores reforçaram ou de-
safiaram esse dilema. Thomas Ho-
bbes, em Leviatã, acreditava que o
ser humano, entregue ao estado de
natureza, viveria em guerra de to-
dos contra todos. A solução seria
um Estado forte e centralizador,
capaz de garantir a paz, ainda que
ao custo de restringir a liberdade.
Trata-se de um realismo extremo,
no qual a utopia da convivência
harmônica é descartada. Já Jean-
Jacques Rousseau resgatou a ima-
ginação política utópica ao defen-
der que a desigualdade social não
era natural, mas fruto de institui-
ções corrompidas. Sua proposta de
contrato social e soberania popu-
lar apontava para uma ordem po-
lítica mais justa, ainda que exigisse
um "cidadão virtuoso" difícil de en-
contrar no mundo real.

Com a Revolução Francesa,
a utopia e o realismo se confron-
taram de maneira prática. Os ide-
ais de liberdade, igualdade e fra-
ternidade mobilizaram massas,
mas os líderes tiveram de lidar
com a violência, a instabilidade e
a necessidade de governar. O so-
nho da fraternidade universal se
viu manchado pelo sangue da
guilhotina. Essa contradição se
repetiria no século XIX, quando
Karl Marx e Friedrich Engels
imaginaram a superação do ca-
pitalismo e a construção de uma

sociedade comunista
sem classes e sem Esta-
do. Embora Marx rejei-
tasse a classificação de
"utópico" (que ele re-
servava a socialistas
anteriores), sua visão
continha traços utó-
picos de emancipação
universal. Ao mesmo
tempo, sua análise do
capitalismo partia de

uma observação rigorosa das
contradições reais do sistema,
unindo elementos de crítica con-
creta e projeção ideal.

No campo oposto, pensadores
como Max Weber ressaltaram a di-
mensão realista da política. Weber
descreveu a política como o espaço
da luta pelo poder e distinguiu en-
tre a ética da convicção e a ética da
responsabilidade. Enquanto a pri-
meira se guia por princípios abso-
lutos, a segunda leva em conta as

consequências das ações no mun-
do real. Para Weber, um político
responsável não pode se dar ao luxo
de agir apenas com base em ideais;
precisa lidar com as imperfeições e
limites da realidade.

No século XX, marcado por
guerras mundiais, regimes totalitá-
rios e avanços democráticos, o de-
bate entre utopia e realismo ganhou
novas camadas. Hannah Arendt, ao
refletir sobre o totalitarismo, aler-
tou para os riscos das utopias políti-
cas que buscam a perfeição absolu-
ta, frequentemente degenerando em
tirania. Para ela, a política deveria
se fundamentar na pluralidade e no
diálogo, aceitando a imperfeição
humana como condição inevitável.
Já Antonio Gramsci, marxista itali-
ano, desenvolveu a noção de "oti-
mismo da vontade e pessimismo da
razão", reconhecendo a dureza da
realidade, mas defendendo que a
luta política exige esperança e capa-
cidade de sonhar.

Hoje, no século XXI, vivemos
novamente a tensão entre utopia e
realismo. As crises climáticas, eco-
nômicas e políticas colocam em xe-
que a viabilidade de soluções pura-
mente pragmáticas. Sonhos de so-
ciedades sustentáveis, justas e in-
clusivas surgem em movimentos
sociais, muitas vezes tachados de
utópicos. Ao mesmo tempo, gover-
nantes enfrentam as restrições de
orçamentos, geopolítica e interesses
corporativos, que limitam a realiza-
ção desses projetos. A política con-
temporânea, em grande medida,
repete o dilema que acompanhou
Platão e Maquiavel: é possível con-
ciliar ideais de transformação com
as exigências da realidade?

Na minha visão, a verdadeira
política não pode se contentar com
nenhum dos extremos. A utopia, so-
zinha, corre o risco de se tornar tirâ-
nica ou ilusória; o realismo, isolado,
pode se degenerar em cinismo ou
mera administração do presente. É
no equilíbrio entre ambos que se en-
contra o caminho mais fecundo: a
utopia deve servir como horizonte,
como estrela-guia que inspira movi-
mentos e mobiliza consciências, en-
quanto o realismo deve ser o chão
firme que lembra os limites e as con-
dições concretas do agir político.

A história mostra que ne-
nhuma grande transformação
social nasceu apenas de cálcu-
los pragmáticos; sempre houve
uma chama utópica, uma espe-
rança de mudança. Ao mesmo
tempo, nenhum sonho sobrevi-
ve sem ser testado na realida-
de, adaptado e transformado
em políticas viáveis. O desafio das
democracias contemporâneas é
justamente este: sonhar sem se
afastar demais do possível, agir
sem perder de vista o desejável.

Assim, utopia e realismo po-
lítico não são polos inconciliáveis,
mas dimensões complementares.
Platão e Maquiavel, More e Ho-
bbes, Marx e Weber, Arendt e
Gramsci - todos, à sua maneira,
nos lembram que a política é fei-
ta tanto de sonhos quanto de ne-
cessidades. Talvez o futuro da
humanidade dependa da nossa
capacidade de sonhar com os pés
no chão: projetar mundos me-
lhores, sem esquecer que eles só
podem ser construídos no terre-
no imperfeito da realidade.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.
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Parceria entre SESI e Prefeitura
garante 2,5 mil livros para escolas
O SESI, por meio do programa "Para Ler e Crescer", realizou a doação de mais de 2.500 livros para a Rede Municipal de Educação de São Pedro

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos

Na tarde desta quinta-fei-
ra, dia 21, um evento marcou,
mais uma vez, a parceria entre
o SESI e a Prefeitura de São Pe-
dro. Com o intuito de fomentar
a difusão da leitura entre as cri-
anças, o SESI, por meio do pro-
grama "Para Ler e Crescer", re-
alizou a doação de mais de
2.500 livros para a Rede Muni-
cipal de Educação.  As obras são
destinadas aos alunos entre 6 e
7 anos, dos 1º e 2º anos do En-
sino Fundamental. Cada um
deles recebeu uma maleta con-
tendo três títulos.

A entrega dos livros teve
início na Emeb Abdala Rahal
Farhat Neto, em um evento que
contou com a presença de auto-
ridades do Poder Executivo e
Legislativo, como o prefeito de
São Pedro, Thiago Silva; da se-
cretária municipal de Educação,
Samanta Almozara Bontorim;
da coordenadora pedagógica
geral do Fundamental I, Flávia
Shimura Lopes Fernandes; e do
coordenador de Relacionamen-
to com a Indústria e Comuni-
dade do SESI, Danilo Lanfredi.

Entre os representantes do
Poder Legislativo estiveram pre-
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sentes os vereadores Roberson
Pedrosa de Oliveira (Robinho),
Cristiano Duarte Neto (Cri),
José Roberto de Moura (Dudu),
Daniel Sepúlvida e Aldo Alves
da Silva (Enfermeiro Aldo).

Lanfredi destacou que os
encontros educacionais que o
SESI organizará ao longo deste
ano abordarão estratégias de
leitura junto aos professores, uti-
lizando os títulos doados. A secre-
tária municipal de Educação res-
saltou que esta não é a primeira
colaboração com o SESI.

"Nossa parceria com o SESI
é extremamente sólida e já dura
alguns anos. Eles oferecem aos
nossos professores e colabora-
dores diversas formações, por
meio de seus analistas. Já tive-
mos formações na área de alfa-
betização e, recentemente, inici-
amos o SESI EJA. É uma parceria
que só vem a qualificar nosso siste-
ma de ensino", afirmou.

Ao longo da próxima se-
mana, as demais escolas da
Rede também receberão os li-
vros e oficinas de contação de
histórias. Além desse evento,
estão previstas mais duas doa-
ções até o mês de dezembro. As obras são destinadas aos alunos entre 6 e 7 anos, dos 1º e 2º anos do Ensino Fundamental

 Tiago Stoco
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Festa Italiana de São Pedro leva mais de 5
mil pessoas ao novo espaço gastronômico
Foi a estreia do espaço, que abrigou música, oficinas e, especialmente, culinária ítalo-brasileira, em pratos como antepastos, massas e doces

No último fim de semana, a
12ª Festa Italiana de São Pedro,
uma das festas de rua mais
aguardadas da cidade, atraiu
mais de 5 mil pessoas ao novo
espaço gastronômico da cidade,
anexo ao Parque Maria Angélica.

Foi a estreia do espaço, que
abrigou música, oficinas e, especi-

almente, culinária ítalo-brasileira,
em pratos como antepastos, mas-
sas e doces, entre outros.

Para Ana Paula Stoco, pro-
prietária da Stokita Macarrão
Gourmet, esta foi a melhor fes-
ta italiana da história. "Foi a mais
bonita, mais familiar e mais orga-
nizada que eu já vi. O novo espaço

ficou maravilhoso, as pessoas
elogiaram bastante", disse.

O evento também foi come-
morado do ponto de vista eco-
nômico. "Superou as  expectati-
vas. Tivemos de nos esforçar
para dar conta. Nota dez", fa-
lou Carmem Rota, dona da C&R
Vinhos.  Outro a celebrar o recor-

de de vendas foi Murilo Augusto
Pirola, proprietário da Manjê Pi-
zza Artesanal. "Foi o dobro de pú-
blico que imaginávamos, o maior
evento que já fizemos. E olha que já
trabalhei em  festas nos municípi-
os de Araraquara, Matão, São Car-
los, Santa Bárbara, Rio Claro, Li-
meira e São Paulo", disse Pirola.

WORKSHOPS - A pro-
gramação contou ainda com
oficinas gastronômicas e cultu-
rais. Na sexta-feira, dia 15, houve
degustação de vinhos típicos e aula
sobre as tradições das vinícolas
italianas, técnicas de degusta-
ção e harmonização. Também
uma oficina de bruschetta. No

sábado, dia 20, aconteceu uma
imersão na cultura do vinho italia-
no, incluindo uma degustação gui-
ada. Domingo, dia 17, foi dia da
Oficina Kids, com aprendizado lú-
dico e muita pizza doce. Depois,
houve uma oficina para os adultos
com a história da pizza napolitana
e o preparo com degustação.

O evento também foi comemorado do ponto de vista econômico, com superação das expectativas de vendas

 Tiago Stoco
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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Pague Menos traz 96 horas
de ofertas imperdíveis no
superpaguemenos.com.br

4E s t á  c h e g a n d o  o  m o -
mento de transformar suas
compras online em uma ver-
dadeira maratona de econo-
mia! Entre os dias 21 e 24 de agos-
to, o superpaguemenos.com.br,  e-
commerce da Rede de Supermer-
cados Pague Menos,  promove mais
uma edição do "Tudo no Precinho",
uma ação criada para oferecer aos
Clientes muito mais do que descon-
tos; é a oportunidade para encher
o carrinho gastando menos.

Serão quatro dias consecu-
tivos, de quinta a domingo, em
que o site estará recheado de
promoções especiais, cupons ex-
clusivos e ofertas relâmpago que
mudam ao longo do dia. Tudo
pensado para que o Cliente te-
nha motivos de sobra para vol-
tar ao site várias vezes e não
perder nenhuma oportunidade.

Um dos grandes atrativos
do "Tudo no Precinho" é o for-
mato dinâmico das ofertas re-
lâmpago. Elas se renovam ao
longo do dia, criando uma experi-
ência de compra interativa e envol-
vente. É aquele tipo de promoção
que, se você piscar, pode perder, e
ninguém quer ficar de fora de
um desconto incrível.

Além disso, há os cupons de
desconto que podem ser ativados
no momento da finalização da com-
pra. Basta inserir o código ou cli-
car no cupom disponível, e ele será
aplicado automaticamente ao car-
rinho, garantindo um valor ainda
mais baixo nos produtos que você
já escolheu. O resultado? Mais eco-
nomia e mais motivos para sorrir

na hora de fechar o pedido. Além
dos preços especiais, a campanha
oferece flexibilidade na forma de
receber seus produtos:

Compra e Retira: ideal para
quem busca agilidade. Você faz o
pedido pelo site e retira gratuitamente
em uma das lojas participantes. Essa
modalidade está disponível em 16 ci-
dades: Americana, Santa Bárbara
d'Oeste, Araras, Paulínia, Piracica-
ba, Mogi Guaçu, Campinas, Itu, São
João da Boa Vista, São Pedro, Sal-
to, Boituva, Limeira, Indaiatuba,
Nova Odessa e Valinhos.

Entrega em Domicílio: para
quem prefere ainda mais con-
forto, a entrega é feita direta-
mente na sua casa. Basta con-

sultar a disponibilidade para
sua região e verificar as condi-
ções de frete diretamente no site.

O "Tudo no Precinho" re-
força o compromisso da Rede de
Supermercados Pague Menos
com a economia acessível, ali-
ando preços competitivos à qua-

Divulgação

lidade dos produtos e à comodi-
dade de um serviço online de exce-
lência. A campanha foi pensada
para atender desde quem quer
garantir as compras da semana
até quem busca fazer um gran-
de abastecimento e aproveitar o
máximo de economia possível.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura anuncia
entrega das 100
primeiras próteses
dentárias gratuitas

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social, anunciou a
primeira etapa de entrega e insta-
lação das primeiras próteses den-
tárias (dentaduras), que benefici-
arão 100 pacientes. O procedimen-
to odontológico é gratuito e está
agendado para os dias 30 e 31 de
agosto no Centro de Saúde Bucal,
anexo à UBS São Dimas.

Os demais procedimentos de
colocação da prótese ocorrerão a
partir do dia 13 de setembro, sem-
pre aos fins de semana, com 100
procedimentos a cada fim de se-
mana. Até então, um total de 500
pacientes considerados aptos já
foram atendidos e encontram-se
em diferentes etapas de adequa-
ção para a colocação da prótese.

No próximo fim de semana,

dias 23 e 24 de agosto, estão agen-
dados mais 160 atendimentos de
moldagem para a reprodução de
réplicas precisas da arcada dentá-
ria do paciente, permitindo a con-
fecção de próteses personalizadas
e ajustes precisos. Quem ainda não
se inscreveu no programa de pró-
tese dentária, basta dirigir-se ao
Centro de Saúde Bucal, de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às 15h30,
onde será realizada sessão de ava-
liação dos pacientes aptos e inap-
tos. Não é preciso agendar.

SERVIÇO:
Datas: Segunda a sexta-feira,
das 7h30 às 15h30
Local: Centro de Saúde Bucal
Endereço: Anexo à UBS São
Dimas (esquina com a rua
Felisberto Botene)

Os demais procedimentos de colocação da prótese ocorrerão a
partir do dia 13 de setembro

Divu lgação
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Prefeitura de São Pedro
investe mais de R$ 20 milhões
em obras nas regiões rurais

Ministradas pela docente Carla Reis, as aulas serão realizadas de
maneira virtual pela plataforma Zoom

Divu lgação

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Conservatório de Tatuí
promove curso gratuito
sobre fundamentos
pedagógicos do piano

Instituição da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Estado de São Paulo -
considerada a maior escola de
música e artes cênicas da América
Latina, gerida pela Sustenidos Or-
ganização Social de Cultura, o
Conservatório de Tatuí segue com
sua programação anual de cursos
com a formação 'Piano Primeiros
Passos: fundamentos da pedago-
gia do piano para professores'.
Ministradas pela docente Carla
Reis, as aulas serão realizadas de
maneira virtual pela plataforma
Zoom, entre 18 de setembro e 11
de dezembro, às quintas-feiras,
das 20h às 22h. As inscrições po-
dem ser feitas por meio do formu-
lário até 15 de setembro.

Ao longo das aulas, Carla Reis
apresentará os aspectos funda-
mentais do ensino de piano para
estudantes em nível inicial de di-
ferentes faixas etárias, contem-
plando ainda contextos diversifi-
cados do panorama sociocultural
brasileiro. Entre as práticas usa-
das pela docente, destaque para
reflexões e atividades ancoradas
em novos paradigmas da educa-
ção musical contemporânea, que
oferece uma perspectiva atualiza-
da da pedagogia para o ensino de
piano com foco nos primeiros anos
de aprendizagem do instrumento.

Pianista, Mestre em Música
pela UFRJ e Doutora em Educa-
ção pela UFMG, Carla Reis inte-
gra o corpo docente do Departa-
mento de Música da UFSJ (Uni-
versidade Federal de São João del-
Rei), em Minas Gerais, onde atua
nos cursos de graduação e pós-

graduação. Na área pedagógica,
idealizou e coordena o Programa
de Extensão 'Piano.Pérolas', que
busca a formação de professores
de piano, além de registrar e di-
vulgar obras didáticas de compo-
sitores nacionais. Carla Reis tam-
bém lidera um grupo de Pedago-
gia e Performance do Piano Tecla-
Minas/Cnpq, cujo principal inte-
resse de pesquisa foca na pedago-
gia inclusiva do instrumento, suas
relações de gênero na formação de
musicistas e a sociologia da edu-
cação musical. Ao lado do também
pianista Ricardo Castelo Branco,
integra o Duo Castelo Reis, cujo
trabalho é dedicado à divulgação
de repertório latino-americano
para piano a quatro mãos.

As inscrições podem ser fei-
tas por meio do formulário online,
de forma gratuita. Acompanhe
este e outros cursos por meio do
site do Conservatório de Tatuí.
Período do curso: 18 de setembro
e 11 de dezembro de 2025. Aulas
online: quintas-feiras, das 20h às
22h. Local: Zoom

Carga horária: 24h
Total de Participantes: 30
Público-alvo: Professores de
piano atuantes ou em forma-
ção;  interessados em geral
Pré-requisitos: Não há
Critério de seleção: Carta de
interesse
Prazo de inscrição: Até 15 de
setembro de 2025
Ficha de inscrição: https://con-
s e r v a t o r i o d e t a t u i -
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=165

A atual administração investiu em pavimentação, recapeamento, guias e
calçadas nas áreas rurais, reforçando o compromisso com os moradores

A Prefeitura de São Pedro tem
dedicado especial atenção aos mo-
radores dos bairros rurais e regi-
ões de chácaras da cidade, atuan-
do na constante manutenção e pa-
vimentação dessas áreas. Nos últi-
mos quatro anos, mais de R$ 20
milhões foram investidos.

Entre as manutenções mais
recentes, ocorridas desde o iní-
cio de agosto, estão melhorias
em vias dos bairros Limoeiro,
Paraíso das Águas, Camargo 1,
Camargo 2 e Chácaras São
Paulo. Simultaneamente, no
alto da serra, a estrada que liga
São Pedro a Brotas passa por uma
limpeza em todo o acostamento.

A lista de bairros que passam
ou passaram por melhorias é lon-
ga e inclui Capim Fino, Macuco,
Giocondo, Chácaras ABC, Santa
Helena, Chácaras São Paulo, Serra
Verde, Mirante de São Pedro, Jar-
dim Serrano, Alpes das Águas, Co-
linas de São Pedro, Estância Água
Mineral, Limoeiro, Paraíso das
Águas, Camargo 1, Camargo 2 e
avenida Camélia Borges Narciso.

Para o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, esse trabalho
tem sido constante, garantindo
mais segurança e tranquilidade
para quem circula diariamente
por essas ruas e estradas.

"Cuidar das vias rurais é
investir na qualidade de vida
dos moradores e na mobilida-
de, produção, logística e escoa-
mento da produção agrícola",

diz. "Além de facilitar o acesso
às propriedades rurais e aos
centros urbanos, a iniciativa
também fortalece a economia
local, valorizando a atividade

agrícola e oferecendo mais con-
d i ç õ e s  d e  d e s l o c a m e n t o
para  estudantes ,  t rabalha-
d o r e s  e  f a m ílias que vivem
nessas regiões", acrescenta.

Nos últimos quatro anos, mais de R$ 20 milhões foram investidos.

Tiago Stoco
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FALECIMENTOS

PROFESSORA: ANTONIA ODETE
DA SILVA BORTOLOTO faleceu
dia 18/08/2025, na cidade de
Piracicaba/SP, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Antonio da
Silva e da Sra. Etelvina Antunes
da Silva, era viúva do Sr. Wilson
Bortoloto; deixa os filhos: Rafa-
ela da Silva Bortoloto Mazzonet-
to, casada com o Sr. Luciano
Mazzonetto e Rodrigo da Silva
Bortoloto, casado com a Sra.
Monica Rachoni Bortoloto.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento deu-se dia 18/08/2025
16h30 do Velório do Memorial
São Pedro, sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

VALTER  ROBERTO LOPES
MARCONDES D' ANGELO fale-
ceu dia 19/08/2025, na cida-
de de São Pedro/SP, contava
78 anos, filho dos finados Sr.
Olavo Marcondes D'Angelo e
da Sra. Gabriela Conceição
Lopes Marcondes D'Angelo,
era casado com a Sra. Suely
Selma Marcondes D'Angelo;
deixa os filhos: Dennis Mar-
condes D'Angelo e Andrea
Marcondes D'Angelo. Deixa
neto,  demais fami l iares e
amigos. Seu  sepultamento
deu-se dia 20/08/2025, às
13h00 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemi-
tér io Parque da cidade de
São Pedro/SP. À famíl ia e
amigos enlutados os sen-
t imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

SRA. IOLANDA TEIXEIRA BERTA-
TO faleceu no dia 14/08/2025 na
cidade de São Pedro/SP, aos 89
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Aurino Queiroz Teixei-
ra e da Sra. Mercedes Frota Tei-
xeira. Era viúva do Sr. Antônio
Bertato. Deixa os filhos: Antônio
Carlos, Renato, Rosa Maria e
Ricardo (in memoriam). Deixa
os netos:  Tiago, Diego, Flávia,
Daniele, João Carlos, Sara e
Karina. Deixa os bisnetos: Isa-
bela, Pedro, Manuela, Giovana,
Luiza e Benicio. Deixa demais
familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 15/08/2025
saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. SUELI FERREIRA DA SILVA
faleceu no dia 14/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 67
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Joaquim Ferreira da
Silva e da Sra. Manoela Aguiar
da Silva. Deixa os filhos: Fernan-
da, Arthur, Simone, Vinicius e
Maycon. Deixa netos, bisnetos
e demais familiares e amigos.
O sepultamento deu-se dia 15/
08/2025 saindo a urna mortuá-
ria as 10:30h do Velório Munici-
pal de São Pedro, seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ANTONIO FIGUEIREDO fale-
ceu no dia 14/08/2025 na cida-
de de Águas de São Pedro/SP,
aos 80 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Antônio Figuei-
redo e da Sra. Maria do Espirito
Santo. Era casado com a Sra.
Natividade Andrade Fernandes
Figueiredo. Deixa os filhos: Luiz
Antônio Fernandes Figueiredo e
Fernando Jose Fernandes Fi-
gueiredo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 15/08/2025
saindo a urna mortuária as

16:00hs do Velório Memorial São
Pedro, sala "2", seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. SONIA REGINA RODRIGUES
faleceu no dia 14/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 73
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. José Rodrigues e da
Sra. Minelvina de Almeida Rodri-
gues. Deixa demais familiares
e amigos. O sepultamento deu-
se dia 15/08/2025 saindo a urna
mortuária as 10:00h do Velório
Municipal de São Pedro, se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. JACIRA FERRAZ faleceu no
dia 16/08/2025 na cidade de São
Pedro/SP, aos 78 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
Pedro Ferraz e da Sra. Anna da
Silva Ferraz. Deixa os filhos Anna
Siqueira e Fábio Ferraz. Deixa
também neta, bisneta, genro,
nora, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia
17/08/2025 saindo a urna mor-
tuária às 10:00h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "1", se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. JENY TERCI BALTIERI fale-
ceu no dia 16/08/2025 na cida-
de de São Pedro/SP, aos 87
anos de idade. Era viúva do Sr
Luiz Baltieri. Era filha dos faleci-
dos Sr. Antônio Terci e da Sra.
Genebra Feltrim. Deixa os filhos:
Antônio Carlos (in memoriam),
Maria Lucia Baltieri Grisotto.
Deixa também netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 17/08/
2025 saindo a urna mortuária as

16:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala "2", seguindo para
o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inumada
em jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. LUCIA CORREA DA SILVA
faleceu no dia 17/08/2025 na ci-
dade de Águas de São Pedro/
SP, aos 93 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Paulo
Corrêa da Silva e da Sra. Regi-
na Marchetto da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. O se-
pultamento deu-se dia 18/08/
2025 saindo a urna mortuária as
10:30h do Velório Memorial São
Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. DONIZETI RODRIGUES BAR-
BOZA faleceu no dia 19/08/2025
na cidade de São Pedro/SP, aos
68 anos de idade. Era filho dos
falecidos Sr. Francisco Rodri-
gues Barboza e da Sra. Paulina
Benedita Risther Barboza. Dei-
xa os filhos: Antônio Marcelino
Rodrigues Barboza, Vagner Ro-
drigues Barboza, Adão Donizeti
Rodrigues Barboza e Márcio Ro-
drigues Barboza. Deixa também
netos, bisneta, demais familia-
res e amigos. O sepultamento
deu-se dia 19/08/2025 saindo a
urna mortuária às 16:30h do
Velório Memorial São Pedro,
sala "1", seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos

familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. JOSE AUGUSTO ROSA fale-
ceu no dia 19/08/2025 na cida-
de de Piracicaba/SP, aos 67
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Ildefonso Rosa e da
Sra. Gioconda de Almeida Rosa.
Era casado com a Sra. Tereza Men-
des Rosa. Deixa os filhos: Michele
Mendes Rosa e Jose Augusto Ju-
nior. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O sepultamento deu-
se dia 20/08/2025 saindo a urna
mortuária às 14:00h do Velório
Municipal de São Pedro/SP, se-
guindo para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. GUIDO GUIDORZI faleceu no
dia 20/08/2025 na cidade de
Torrinha/SP, aos 86 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Ernesto Bento Guidorzi e da Sra.
Olivia Perez. Era casado com a
Sra. Ana Maria Schneider Guidor-
zi. Deixa as filhas: Solange Ma-
ria Guidorzi Campanholo e Ma-
risa Tereza Guidorzi. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Santa
Maria da Serra/SP e o sepulta-
mento deu-se dia 21/0/2025
saindo a urna mortuária as
16:00h do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra/SP, seguin-
do para o Cemitério Municipal
da mesma localidade onde foi
inumado em jazigo da famí-
l ia .  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Inscrições para PNAB
começam no dia 19 de agosto

O prazo de inscrições da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc (PNAB)
para projetos culturais de São Pe-
dro se inicia no próximo dia 19 de
agosto, às 9 horas, e se encerra no
dia 9 de setembro, às 17 horas. As
informações do edital estão dispo-
níveis no site da Prefeitura de São
Pedro (www.saopedro.sp.gov.br) no
link "Editais em Destaque".

Serão selecionados 21 projetos.
Caso haja orçamento e interesse
público, o edital poderá ser suple-
mentado, ou seja, caso haja saldo
de recursos da PNAB oriundo de
outros editais ou rendimentos, as
vagas podem ser ampliadas.

O proponente deve realizar sua
inscrição entregando envelope la-
crado presencialmente no Setor de
Licitações, situado na Rua Valen-
tim Amaral, 748 - Centro, São Pe-
dro / SP, das 9h às 11h e das 14h às
17h, conforme Edital publicado no
Diário Oficial e no endereço eletrô-
nico www.saopedro.sp.gov.br.

O proponente deve enviar a
seguinte documentação para
formalizar sua inscrição: For-
mulário de inscrição (Anexo II)
que constitui o Plano de Traba-
lho (projeto); Documentos espe-
cíficos relacionados na catego-
ria de apoio em que o projeto
será inscrito conforme Anexo I,
quando houver; Autodeclara-
ção étnico-racial ou de pessoa
com deficiência, se for concor-
rer às cotas; Declaração de re-
presentação, se for concorrer
como um coletivo sem CNPJ; e
Outros documentos que o agen-
te cultural julgar necessário
para auxiliar na avaliação do
mérito cultural do projeto.

O agente cultural é respon-
sável pelo envio dos documen-
tos e pela qualidade visual, con-
teúdo dos arquivos e informa-
ções de seu projeto. A inscrição
implica no conhecimento e con-
cordância dos termos e condi-
ções previstos neste Edital, na
Lei 14.399/2022 (Política Naci-
onal Aldir Blanc de Fomento à
Cultura - PNAB), na Lei nº
14.903/2024 (Marco regulatório
de fomento à cultura), no De-
creto 11.740/2023 (Decreto
PNAB) e no Decreto nº 11.453/
2023 (Decreto de fomento).

Ficam garantidas cotas em to-
das as categorias do edital pessoas
negras (pretas e pardas); pessoas in-
dígenas; e pessoas com deficiência.
O edital é composto pelas seguintes
etapas: Inscrições - etapa de apre-
sentação dos projetos pelos agentes
culturais; Seleção - etapa em que
uma comissão analisa e seleciona os
projetos. Habilitação - etapa em que
os agentes culturais, elecionados na
etapa anterior, serão convocados
para apresentar documentos de
habilitação, Assinatura do Termo
de Execução Cultural - etapa em que
os agentes culturais habilitados
serão convocados para assinar

o Termo de Execução Cultural
Quem pode participar: Pode se ins-
crever no Edital qualquer agente
cultural que resida no município
de São Pedro. É considerado Agen-
te Cultural toda pessoa ou grupo
de pessoas responsável por criar,
produzir e promover manifestações
culturais, como artistas, músicos,
escritores, cineastas, dançarinos,
artesãos, curadores, produtores
culturais, gestores de espaços cul-
turais, entre os quais:I - Pessoa fí-
sica ou Microempreendedor Indi-
vidual (MEI); II - Pessoa jurídica
com fins lucrativos (Ex.: empresa
de pequeno porte, empresa de gran-
de porte, etc); III - Pessoa jurídica
sem fins lucrativos (Associação,
Fundação, Cooperativa etc); IV -
Coletivo/Grupo sem CNPJ repre-
sentado por pessoa física.

Na hipótese de agentes cultu-
rais que atuem como grupo ou co-
letivo cultural sem constituição ju-
rídica (ou seja, sem CNPJ), será
indicada pessoa física como respon-
sável legal para o ato da assinatu-
ra do Termo de Execução Cultural
e a representação será formalizada
em declaração assinada pelos de-
mais integrantes do grupo ou cole-
tivo, podendo ser utilizado o mo-
delo constante no edital.

Não pode se inscrever neste
Edital, agente cultural que: I - Já
participou diretamente da etapa de
elaboração do edital, da etapa de
análise de propostas ou da etapa de
julgamento de recursos; II - É côn-
juge, companheiro ou parente em
linha reta, colateral ou por afi-
nidade, até o terceiro grau, de
servidor público do órgão res-
ponsável pelo edital, nos casos
em que o referido servidor tiver
atuado na etapa de elaboração
do edital, na etapa de análise de
propostas ou na etapa de julga-
mento de recursos; e III - Chefe
do Poder Executivo (Governa-
dor, Prefeito), Secretários de Es-
tado ou de Município, membro
do Poder Legislativo (Deputado,
Senador, Vereador), do Poder Ju-
diciário (Juíz, Desembargador, Mi-
nistro), do Ministério Público (Pro-
motor, Procurador); do Tribunal de
Contas (Auditor e Conselheiro).

Vale destacar que o agente
cultural que integrar o Conselho de
Cultura somente ficará impossibi-
litado de concorrer no Edital Aldir
Blanc quando se enquadrar nas
vedações previstas descritas acima.
Também estará impedido o agente
cultural cujo CNPJ tenha sócios,
diretores e/ou administradores que
se enquadram nas situações acima.

A participação de agentes
culturais nas consultas públicas
não caracteriza participação di-
reta na etapa de elaboração do
edital. Ou seja, a mera partici-
pação do agente cultural nas
audiências e consultas públi-
cas não inviabiliza a sua par-
ticipação neste edital.

WWWWWORLDORLDORLDORLDORLD B B B B BEEREEREEREEREER A A A A AWARDSWARDSWARDSWARDSWARDS

Cervejaria da região é
premiada com medalha de ouro

As cervejarias Brotas Beer, da
cidade de Brota, e a espanhola La
Axarca, conquistaram o mundo da
cerveja ao ganharem medalha de
ouro World Beer Awards 2025, con-
curso realizado em Norwich, no
Reino Unido, e que anunciou os
vencedores no dia 13 de agosto. A
grande final concentrou as melho-
res cervejas de diversas regionais
que acontecem pelo mundo.

A cerveja Me Gusta, uma Tro-
pical Pale Ale produzida no mês
de fevereiro, na fábrica da Bro-
tas Beer, em uma colaboração
internacional com a cervejaria La
Axarca, da cidade espanhola de
Frigiliana localizada na província
de Málaga, na Andaluzia, foi eleita
a melhor na categoria World's
Best in Style & Category.

"Esse não é apenas um prêmio.
É o reconhecimento internacional
de um trabalho feito com paixão,
técnica e criatividade por duas cer-
vejarias parceiras. É a prova de que
quando culturas se encontram e se
respeitam, o resultado vai além do
copo", afirmou Márcio Egea Seca-
fin, cervejeiro e CEO da cervejaria
localizada na cidade de Brotas/SP.

Essa não foi a única cerveja
da Brotas Beer premiada no
evento. A Dry Stout da cerveja-
ria brotense também foi premi-
ada e com uma medalha de
prata.O anúncio ocorreu no The
Great Hospital, um histórico es-
paço para eventos em Norwich, ci-
dade da Inglaterra e, pela grandio-
sidade do evento, o World Beer
Awards provou ser uma das maio-
res competições do mundo.

"Tivemos mais de 3.000
inscrições para a premiação des-

Realizada na Inglaterra, cerveja Tropical Pale Ale é uma colaborativa entre Brasil e Espanha

te ano. E embora eu obviamente
não tenha conseguido provar
todas, a julgar pela satisfação
dos nossos jurados, o padrão
deve ter sido altíssimo! O nú-
mero de inscrições foi verdadei-
ramente mundial, assim como
o nosso painel de jurados. Mes-
mo quando você acha que sabe
muito sobre cerveja, a alegria
desta competição é que você
sempre descobre algo novo",
afirmou Pete Brown, presidente
global do júri do prêmio.

SEM ÁLCOOL - O Brasil
também ganhou o título de melhor
cerveja sem álcool do mundo com
Cerveja Sem Álcool, de Campinas.
Esse foi o segundo prêmio da cerveja-
ria nesse ano que já havia ganho
com a Sour de melancia, quando
foi eleita a melhor cerveja do mun-
do no World Beer Cup, nos EUA.

Anita Ujszaszi, diretora do
World Beer Awards, acrescentou:
"Como esperávamos, a competição
deste ano foi recebida com um nú-
mero enorme e muito bem recebi-

do! Saber que cervejeiros do mun-
do inteiro querem continuamente
nos trazer seus melhores produtos
para nossos jurados degustarem é
uma verdadeira honra. A sabedo-
ria coletiva de nossos jurados é algo
único de se vivenciar neste setor - é
uma honra ajudar a divulgá-la!"

O Brasil faturou no total 12
prêmios para 11 cervejas, já que
a Opa Bier Hop Lager, de Joinville
(SC), teve premiação dupla: venceu
no estilo Hop Lager e como me-
lhor da categoria Lager.

Divulgação
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Inauguração da Agropecuária Quintal dos Alpes
Realiza Sonho de Empreender em Família

Foi inaugurada no dia 16 de
agosto a Agropecuária

Quintal dos Alpes, um novo
espaço que chega à cidade
com a proposta de oferecer
produtos e soluções para o
campo, pets e jardins, alian-
do atendimento de qualidade
com o sonho de um casal em-
preendedor. O projeto, que
começou a ser idealizado há
cerca de um ano, finalmente
saiu do papel e agora abre
suas portas ao público com
um atendimento diferencia-
do, fruto da dedicação e tra-
balho conjunto dos proprietá-
rios - um casal que decidiu
unir forças para empreender
juntos e construir algo sólido,
baseado em parceria e com-
promisso com a comunidade
local. A agropecuária funciona
de segunda a sexta-feira, das 7h
às 18h, e aos sábados, das 7h às
17h. Além do atendimento pre-
sencial, a Quintal dos Alpes
também oferece serviço de
entregas, facilitando ainda
mais a vida dos clientes que
precisam de praticidade e
agilidade no dia a dia.
A Quintal dos Alpes surge
como mais do que um novo ne-
gócio - é a realização de um so-
nho cultivado com paciência, pla-
nejamento e muito trabalho.
Telefone para contato:
19 99997-6603
Avenida Alpes Das Águas - Al-
pes Das Águas - São Pedro
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Inscrições para Concurso de Poesias
Gustavo Teixeira seguem até o dia 27

A Secretaria de Turismo e Cul-
tura de São Pedro informa que o
prazo de inscrições para o Concur-
so de Poesias Gustavo Teixeira nas
categorias "Poesias Inéditas" e "Po-
esias Declamadas" foi prorrogado
e se encerra, agora, no próximo dia
27 de agosto (quarta-feira). Já o
prazo de inscrições para a catego-
ria "Outros suportes artísticos ins-
pirados em poesias Gustavianas"
permanece mantido, se encerran-
do no dia 1 de setembro de 2025.

O regulamento para a 72ª edi-
ção do Concurso Gustavo Teixeira
de Poesias foi publicado na edição
desta quarta-feira do Diário Ofi-
cial do Município. O período de
inscrições -  feitas exclusivamen-
te on-line  - tanto para o Con-
curso de Poesias Inéditas como
o de  Declamadas,  vai de 3 de ju-
lho a 27 de agosto de 2025.

Promovido pela Prefeitura de
São Pedro, por meio da Secretaria
de Turismo e Cultura, o concurso
tem como objetivo manter viva a
memória e a obra do poeta Gusta-
vo Teixeira, bem como incentivar a
produção poética como forma de
expressão artística e literária.

No caso do Concurso de "Poe-
sias Inéditas", o tema é livre, os tra-
balhos devem ser redigidos em
língua portuguesa, com forma e
estilo livres, podendo conter ou não
rimas e estrofes definidas.  Cada
participante pode inscrever ape-
nas uma poesia inédita.

Para as "Poesias Inéditas", são
três categorias: de 6 a 10 anos, de
11 a 15 anos e 16 anos completos
ou mais. A seleção dos candi-
datos será feita em duas fases:
uma eliminatória e a final, mar-
cada para o dia 25 de setembro.

No caso do "Concurso de Poe-
sias Gustavianas", são três catego-
rias: a "Declamação de Poesias
Gustavianas", "Obra Inédita Audi-
ovisual Inspirada em Poesias Gus-

tavianas" e "Representação da Po-
esia Gustaviana em Outros Supor-
tes Artísticos". Em cada categoria,
há uma divisão por faixa etária.

A seleção também ocorrerá em
duas fases.  Na primeira fase, a
Comissão Julgadora vai selecionar
até 10 candidatos por categoria e
na segunda fase, serão seleciona-
dos 5 finalistas por categoria. A fi-
nal está marcada para o dia 24 de
setembro. Regulamento e ficha de
inscrição disponíveis no site https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/concur-
so-gustavo-teixeira-de-difusao-de-
poesias-gustavianas-e-de-poesias-
ineditas-72-edicao-ano-2025. Am-
bos também podem ser dispo-
nibilizados por solicitação do
r e q u e r e n te, via e-mail
cultura@saopedro.sp.gov.br ou
WhatsApp (19) 3481-9205.

O regulamento do concurso está disponível no site www.saopedro.sp.gov.br

Victória Rosano
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Equipe do Samu é
homenageada na Câmara
Municipal de São Pedro

Nesta segunda-feira (18), a
Câmara Municipal de São Pedro
homenageou a equipe do Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) de São Pedro. A moção
de aplausos de congratulações, de
autoria do vereador Daniel Sepul-
vida, ressaltou o primeiro ano de
atuação do Samu na cidade.

Para o vereador Daniel Sepul-
vida, o momento foi muito especi-
al. "Esta é a minha primeira moção
nesta Casa de Leis, e tenho a honra
de prestar homenagem ao nosso
Samu de São Pedro, que em junho
completou um ano de atuação sal-
vando vidas e protegendo nossa
população", declarou.

Segundo dados do Serviço,
durante esses 12 meses de traba-
lho, a equipe realizou 1.156 atendi-
mentos, números que refletem a
dedicação, a coragem e o compro-
misso com cada cidadão de São
Pedro. "Mas não são apenas nú-
meros: cada atendimento significa

uma vida preservada, uma família
acolhida, uma história transforma-
da", disse o parlamentar.

EQUIPE - Entre os profissio-
nais homenageado na noite, o ve-
reador destacou os condutores so-
corristas, Cássio Padovani Tessec-
cini, Fernando Alves da Silva, Ke-
vin Vinícius Custódio, Luiz Henri-
que Ruiz Trevizan e Moabe Platine
Dias; os enfermeiros, Ana Carla da
Silva de Moraes, Cíntia Nonis Si-
queira, Everton Silva da Costa,
Hodeilton Leite Rocha e Karoli-
ne Batista Pinto; a responsável
técnica, Elaine Danova Cama-
cho; e a gerente, Tatiane de Cás-
sia Souza Silva. "Como verea-
dor e cidadão, sinto orgulho e
gratidão por poder reconhecer
o trabalho de vocês. Que este
primeiro ano seja apenas o iní-
cio de uma longa trajetória de
cuidado, dedicação e proteção
ao povo de São Pedro", discur-
sou Daniel Sepulvida.

Autor da homenagem, vereador Daniel Sepulvida, com a equi-
pe do Samu de São Pedro



A Tribuna de São Pedro
sábado, 23 de agosto de 2025A14

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Acisp celebra 48 anos e reforça compromisso com
o associativismo e o desenvolvimento regional
Ao longo da semana, aconteceu um ciclo de ´Cafés com Palestra` nas cidades
de São Pedro, Santa Maria da Serra, Charqueada e Águas de São Pedro

A Acisp (Associação Comer-
cial e Industrial de São Pedro)
celebrou seus 48 anos de fun-
dação com uma programação
especial dedicada ao fortaleci-
mento do empreendedorismo e do
associativismo regional. Fundada
em 22 de agosto de 1977, a entida-
de tem sido, ao longo de quase
cinco décadas, um pilar de apoio
à classe empresarial local e um
agente ativo na promoção do
desenvolvimento econômico.

Em comemoração a data, a
Acisp promoveu ao longo da sema-
na um ciclo de Cafés com Palestra
em quatro cidades onde atua: São
Pedro, Santa Maria da Serra, Char-
queada e Águas de São Pedro. A
proposta foi criar momentos de aco-
lhimento, troca de experiências e
aprendizado, com foco em temas
ligados ao associativismo e ao
empreendedorismo, aproximan-
do empresários, autoridades

públicas e lideranças locais.
Abertura - As celebrações co-

meçaram na segunda-feira (18), na
sede da Acisp em São Pedro, com
um café da manhã especial e uma
palestra promovida pelo Sebrae,
abordando a importância do asso-
ciativismo como ferramenta de
transformação econômica e social.
O evento contou com a presença de
empresários locais, diretores da
entidade e autoridades, incluindo
o prefeito de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza, e o vice-pre-
feito Dr. Édson Xavier, fortalecen-
do a integração entre o setor públi-
co e a iniciativa privada.

Durante a abertura, o presi-
dente da Acisp, Flávio Castellari,
destacou a missão da entidade ao
longo de sua trajetória: "Uma as-
sociação não é um prédio ou um
serviço. São as pessoas que a com-
põem o seu bem mais precioso. O
associativismo é a alma do empre-

endedorismo coletivo. É por meio
dele que construímos pontes, gera-
mos oportunidades e promovemos
o desenvolvimento regional."

Santa Maria da Serra - Na ter-
ça-feira (19), o evento foi realizado
no posto de atendimento da Acisp
em Santa Maria da Serra. Empre-
sários locais participaram do en-
contro, que reforçou o compromis-
so da entidade com o crescimento
das pequenas empresas do muni-
cípio. A ocasião contou com a pre-
sença do vice-prefeito Roberto Gra-
vena Miranda, representando o
prefeito Josías Zani Neto, além do
vereador Aldelino Martins. A pa-
lestra foi conduzida por Carlos
Eduardo Mercadante, do Sebrae,
que destacou como a união entre
empresários pode fortalecer os ne-
gócios e criar soluções coletivas
para os desafios do mercado.

Charqueada - O ciclo seguiu
para Charqueada na quarta-feira

(20), reunindo empreendedores,
representantes do comércio local e
autoridades municipais em mais
uma manhã de troca e reflexão. A
palestra, novamente com Carlos
Eduardo Mercadante, trouxe
exemplos práticos de como o asso-
ciativismo pode impactar positiva-
mente o ambiente de negócios. A
presença do Secretário Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Marcelo Éric de Almeida Santos,
foi um dos destaques da manhã,
simbolizando o apoio do poder pú-
blico às iniciativas de fortalecimen-
to da classe empresarial.

Águas de São Pedro - O ciclo
foi encerrado na quinta-feira (21),
com um encontro memorável em
Águas de São Pedro, no auditório
do Spa Thermal. O evento contou
com a presença do vice-prefeito Dr.
Édson Xavier, representando o
prefeito João Victor Barboza,
reforçando a colaboração entre

as administrações municipais e
as associações comerciais.

A palestra final foi conduzida
por Geraldo José Melaré, consul-
tor do Sebrae, que apresentou uma
visão estratégica do associativismo
como motor do desenvolvimento
local, estimulando os presentes a
repensarem a importância do en-
gajamento coletivo em tempos de
mudanças constantes. A Acisp
também agradeceu à Acap - Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Águas de São Pedro, representada
por sua presidente Laís Sorrila, que
esteve presente no evento e contri-
buiu ativamente para seu sucesso.

Promoção de Aniversário -
Como parte das comemorações, a
Acisp lançou uma promoção espe-
cial para novos associados: 50% de
desconto nas mensalidades por 1
ano e isenção da taxa de inscrição,
válida para todos que se associa-
rem até o dia 31 de agosto. Tam-

bém integrando as celebrações,
48 cestas comemorativas foram
sorteadas entre os associados,
como forma de reconhecimento
e gratidão pelo apoio contínuo
à entidade.

Desde 1977, a ACISP tem como
missão fortalecer o comércio, a in-
dústria e os serviços em São Pedro
e região, representando os interes-
ses da classe empresarial e fomen-
tando ações de capacitação, inova-
ção e desenvolvimento. Ao longo
de sua história, tornou-se referên-
cia em liderança associativa, pro-
movendo conexões valiosas entre
empresários, parceiros institucio-
nais e o poder público. "Seguimos
com o compromisso de sermos
uma entidade que acolhe, repre-
senta e impulsiona. Nosso mai-
or ativo são as pessoas que ca-
minham conosco e acreditam
no poder da união", concluiu o
presidente Flávio Castellari.
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Tecnologia e fiscalização ampliam
autuações por evasão de pedágio

A aplicação de multas por eva-
são de pedágio nas rodovias sob
gestão da Eixo SP Concessionária
de Rodovias vem registrando au-
mento nos últimos meses. Entre
fevereiro e julho, o número de au-
tuações emitidas pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem do Es-
tado de São Paulo (DER-SP) cres-
ceu mais de 200%. Somente nos
últimos dois meses, foram aplica-
das mais de 3,5 mil multas.

O objetivo da operação é coibir
uma prática ilegal que comprome-
te os investimentos realizados na
malha viária e coloca em risco a
segurança dos usuários. A evasão
de pedágio é classificada como in-
fração grave pelo Código de Trân-
sito Brasileiro (artigo 209), sujeita
a multa de R$ 195,23 e acréscimo
de cinco pontos na Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

Para identificar os infrato-
res, todas as 21 praças de pedá-
gio da Eixo SP contam com o
sistema Nevada, tecnologia
equipada com câmeras inteli-
gentes que registram imagens
em 360 graus de todos os veí-
culos em passagem. O funciona-
mento é automático. Assim que
o veículo entra na área de co-
brança, câmeras registram a
placa e a situação do semáforo
de pedágio. Se houver passagem
com sinal vermelho e o sistema
não identificar um TAG válido,
a imagem é enviada automati-
camente ao DER-SP para emis-
são do auto de infração.

Além disso, o sistema Nevada
também detecta outras irregula-
ridades como placas encobertas,
adulteradas ou ausentes, acio-

Monitoramento eletrônico e operação conjunta elevam efetividade das ações contra essa prática
ilegal nas praças da Eixo SP

nando a Polícia Rodoviár ia
para as medidas cabíveis.

BENEFÍCIOS - Segundo
Fábio Souza, gerente executivo
de Operações e Tecnologia da
Eixo SP, a intensificação da fis-
calização já apresenta resulta-
dos positivos. "O pedágio é funda-
mental para que possamos manter
as estradas em boas condições e

investir em obras e serviços que aju-
dam a garantir a segurança dos
usuários. Quando um motorista se
evade, ele não só comete uma in-
fração, como prejudica toda a
coletividade, pois compromete
os investimentos que beneficiam
a todos", afirma.

Com o avanço da tecnologia e
o reforço das ações de fiscalização,

a expectativa da concessionária e
das autoridades de trânsito é re-
duzir de forma expressiva as ocor-
rências de evasão. A medida bus-
ca não apenas garantir a igual-
dade na cobrança, mas também
assegurar a manutenção de ser-
viços essenciais e a segurança
de todos os motoristas que
trafegam pelas rodovias.

O ponto de encontro será em frente ao Museu Gustavo Teixeira

Divu lgação

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Jornada Cultural acontece
no dia 30 de agosto

São Pedro receberá no dia 30
de agosto a Jornada Cultural, even-
to do Programa Nacional dos Co-
mitês de Cultura (PNCC), do Mi-
nistério da Cultura. A iniciativa tem
como objetivo valorizar o patrimô-
nio cultural local e regional, apro-
ximando a comunidade de sua his-
tória e identidade.

Organizada pela agente ter-
ritorial de cultura Isadora Bar-
ciela, com apoio do guia de tu-
rismo Augusto Azanha e da
equipe do museu, a Jornada
Cultural convida moradores e
visitantes a redescobrir São Pe-
dro e a ocupar seus espaços ur-
banos por meio de experiências

lúdicas e enriquecedoras. A pro-
gramação gratuita inclui ofici-
nas, visitas mediadas e um ro-
teiro cultural pelas ruas da ci-
dade. Entre os destaques, a ofici-
na "[RE]conhecendo nossos patri-
mônios", a visita guiada ao Museu
Gustavo Teixeira com a exposição
"Bonecões, Vaquinhas e Boizinhos
do Carnaval Caipira de Torrinha",
e um percurso histórico que apre-
sentará marcos, lendas e persona-
lidades, como a escritora Maria de
Lourdes de Teixeira.

Todas as atividades são
abertas ao público. O ponto
de encontro será em frente ao
Museu Gustavo Teixeira.
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São Pedro participa de reunião
sobre desenvolvimento regional

A Prefeitura de São Pedro es-
teve representada na 10ª reunião
ordinária do Conselho da Região
Metropolitana de Piracicaba, do
qual ocupa a vice-presidência. O
evento foi realizado na manhã des-
ta quinta-feira, dia 21, no municí-
pio de Rio Claro, e o tema principal
foram as Câmaras Temáticas, que

estão dividas em Planejamento In-
tegrado; Gestão Territorial; Uso e
Ocupação de Solo; Gestão Ambien-
tal e Saneamento; e Transporte,
Mobilidade e Logística. O objetivo
dos trabalhos é fortalecer a união
de toda a região, com foco no pro-
gresso de todos os 24 municípi-
os que compõem o conselho.

Prefeito Thiago Silva com o prefeito de Piracicaba, Helinho Zanatta

Tiago StocoTTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Grupo de bordadeiras retoma com as
atividades no Museu Gustavo Teixeira

Depois de um breve período de
recesso, as bordadeiras do Grupo
Solidário Matriz Cidade de São Pe-
dro retomou com os encontros se-
manais no Museu Gustavo Teixei-
ra. Todas as terças-feiras, das 14h
às 16h, o grupo se reúne para bor-

dar, ensinar e apresentar as peças
que serão vendidas em bazares
para compra de fraldas geriátricas
para pessoas carentes do municí-
pio. Idealizado em 2011 pela apo-
sentada Teresa Bragaia, o Grupo
Solidário, além de reunir pessoas

para um momento de descontra-
ção e de preservar a história do
bordado em São Pedro, tem como
principal objetivo a arrecadação de
fundos para ajudar pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social.
VAlém das fraldas geriátricas,

doadas mensalmente para cer-
ca de 15 pessoas, no mês passa-
do o grupo comprou cobertores
para algumas crianças recém-nas-
cidas no Hospital São Lucas". Mais
informações sobre o projeto pelo te-
lefone: (19) 99269-1970.

O grupo de bordadeiras se reúne todas as terças-feiras, das 14h às 16h, no Museu Gustavo Teixeira

Daniella Oliveira
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Cidades se unem para
alinhar estratégias do
Conservação Brasil

Geovana Albuquerque

As Secretarias de Educação,
Meio Ambiente e Turismo de mu-
nicípios da região participaram nes-
ta segunda-feira (18) de uma reu-
nião estratégica de apresentação do
ConservAção Brasil - Encontro Na-
cional de Conservação da Sociobi-
odiversidade, no auditório do SPA
Thermal de Águas de São Pedro. O
prefeito João Victor Barboza fez a
abertura do encontro.

Além de reapresentar o even-
to, a reunião detalhou o impacto
socioambiental e econômico espe-
rado para o território e convocou
as cidades a unirem esforços para
aproximar a sociedade da conser-
vação da sociobiodiversidade.

A reunião foi iniciada com
a fala de boas-vindas e apoio do
prefeito de Águas de São Pedro,
João Victor Barbosa, do vice-
prefeito Edison Xavier e do se-
cretário de Turismo, Esporte e
Termalismo, César Siboldi.

Estiveram presentes na reu-
nião estratégica gestores represen-
tantes de 11 municípios, sendo eles
de Campinas, Capivari, Piracicaba,
Charqueada, São Pedro, Brotas,
Cordeirópolis, Torrinha, Santa Ma-
ria da Serra, Santa Gertrudes e
Águas de São Pedro.

"Quando atuamos em conjun-
to e fazendo coro por uma deter-
minação questão, as chances de
acerto e de dar certo este com-
promisso são muito maiores. A
intenção é essa: somar e forta-
lecer os pleitos que beneficiem
toda a região em prol da con-
servação do meio ambiente de for-
ma ampla", disse João Victor.

"A força dessa agenda nasce
quando ciência, gestão pública e
comunidade caminham juntas. O
ConservAção Brasil é um movi-
mento para transformar sensibi-
lização em ação concreta no ter-
ritório", afirma os organizadores
do evento, Nondas Okiama, Caro-
lina Lorieri, Alexandre Resende e
Celina Yoshihara.

Pauta da reunião: Alinha-
mento institucional e frentes de
cooperação entre municípios;
Plano de mobilização regional

Reunião aconteceu no auditório do SPA Thermal de Águas de São Pedro

Divulgação

(escolas, educadores, trade tu-
rístico, meio ambiente e socie-
dade civil); Diretrizes de comu-
nicação integrada e calendário
de ativações; Oportunidades de
formação, oficinas e Feira de
Exposição. Temas-chave que be-
neficiam a região; Crise hídrica
e segurança da água: situação
das bacias Piracicaba-Capivari-
Jundiaí (PCJ), rios próximos e
caminhos possíveis; Turismo
Regenerativo de Base Comuni-
tária: renda e conservação ca-
minhando juntas; Cidades In-
teligentes: Soluções Baseadas
na Natureza como estratégia do
futuro; Biofilia e Paisagismo
Regenerativo: espaços públicos
que alimentam e conectam co-
munidades; Coexistência huma-
no-fauna: pessoas e fauna sil-
vestre compartilhando e coabi-

tando espaços de forma harmo-
niosa; +15 oficinas artísticas e
práticas de educação ambiental.

Compromissos firmados -
As gestões presentes demons-
traram grande interesse e en-
tendimento da importância do
movimento que está sendo arti-
culado através do ConservAção
Brasil e se comprometeram a
integrar esforços de comunica-
ção, mobilizar escolas e profis-
sionais para participação nas
atividades e facilitar o acesso da
população à programação, re-
forçando a pauta de meio ambi-
ente, clima e educação como pri-
oridade regional.

Além disso, houve entendimen-
to da necessidade de articulações
internas para participação das se-
cretarias e projetos como exposito-
res na Feira de Exposição que rece-

berá projetos, empresas e secreta-
rias de meio ambiente e turismo de
todo país como, por exemplo, a Se-
cretaria de Turismo da Bahia e
outros órgãos e instituições de es-
tados como Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul e mais.

SERVIÇO: O ConservAção
Brasil - Encontro Nacional de
Conservação da Sociobiodiver-
sidade será realizado em Águas
de São Pedro, de 26 a 28 de se-
tembro de 2025. Com lingua-
gem acessível e foco em sociobi-
odiversidade, reúne pesquisado-
res, projetos, artistas, escolas,
empresas e gestores públicos
para formação, diálogo e expe-
riências imersivas, fortalecendo
a cultura da conservação no
país. Informações: https://
conservacaobrasil.com.br/
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Festival de Jazz e Sabores de Águas
acontecem neste fim de semana

A programação começa no
sábado (23), às 19h, com a apre-
sentação da Máfia do Jazz, se-
guida pelo show de Blood Mery
e os Dry Martinis, às 21h15

A cidade de Águas de São
Pedro será palco de muita mú-
sica e gastronomia de qualida-
de com a realização do Águas
Jazz Festival e o Sabores de
Águas, eventos que acontecem
neste sábado (23) e domingo (24),
na Praça Dr. Octávio de Moura
Andrade, e vai reunir bandas de
destaque no cenário musical e o
melhor da culinária local.

A programação começa no sá-
bado (23), às 19h, com a apresen-
tação da Máfia do Jazz, seguida
pelo show de Blood Mery e os Dry
Martinis, às 21h15. Já no domingo
(24), a festa continua a partir das
12h30 com o grupo Bia Jutt in Jazz,
e às 15h o encerramento fica por
conta da banda Fina Sintonia Jazz.

Com entrada gratuita, o festi-
val promete atrair moradores e tu-
ristas que buscam cultura e entre-
tenimento de qualidade, celebran-
do o jazz em suas diversas for-
mas e estilos e aliando esse mo-
mento único com uma gastro-
nomia de dar água na boca.

O evento é uma realização
da Prefeitura de Águas de São
Pedro,  em parceria  com a
ACASP (Associação Comercial e
Empresarial de Águas de São

Pedro), e conta com o apoio do
projeto Sabores de Águas.

O Águas Jazz Festival e o Sa-
bores de Águas (que chega à sua
10ª edição) reforçam a vocação
cultural, turística e gastronômi-
ca da estância, oferecendo um

fim de semana de música sofis-
ticada em um ambiente acolhe-
dor e inspirador para quem de-
seja tranquilidade e uma gas-
tronomia diferenciada.

O Sabores de Águas contará
com os seguintes estabelecimentos:

Eventos acontecem neste sábado (23) e domingo (24), na Praça Dr. Octávio de Moura Andrade

Restaurante Tuná, Plantando So-
nhos, Taberna do Comandante,
Quiosque dos Quatis, Alecrim &
Baunilha, Cris Pastéis & Empadas,
Vibeer, La Ninha Comida Argenti-
na, Seu Gin, SAJ Café, HZB Cerve-
jaria Artesanal e Villa Alemã.
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Bebel e João Vitor
apresentam as
demandas de Águas
ao ministro Padilha

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, esteve
em Brasília em reunião com o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, em um encontro articulado
pela deputada estadual Profes-
sora Bebel. A reunião teve como
objetivo discutir medidas prio-
ritárias para o fortalecimento da
saúde pública no município.

Entre os temas tratados, este-
ve a complementação de receita
para o aumento do teto MAC (Mé-
dia e Alta Complexidade), a habili-
tação de uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) em modelo
descentralizado, instalada em pon-
to estratégico de acesso à rodo-
via, além da implantação de uma
base do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU).

Segundo o prefeito, Águas de
São Pedro já possui demanda sufi-
ciente para justificar a instalação
de uma UPA de porte 2. "Nosso
foco agora é buscar a descentrali-
zação, novos investimentos e recei-
tas para sustentar o que já temos e
melhorar ainda mais a saúde pú-
blica", afirmou João Victor.

As propostas apresentadas
foram consideradas viáveis e
alinhadas ao planejamento da
atual gestão, que conta com o
apoio do governo federal para
ampliar os serviços de saúde.
"Com postos de atendimento
descentralizados e em locais estra-
tégicos, aumentaremos ainda mais
a excelência no atendimento à
população de Águas de São Pe-
dro", completou o prefeito.

O encontro aconteceu em Brasília
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Cras de Águas
passa por reforma

O prédio do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS)
de Águas de São Pedro está pas-
sando por uma importante refor-
ma para oferecer mais conforto
e segurança à população que
utiliza os serviços do local.

As melhorias contemplam di-
ferentes áreas da estrutura, inclu-
indo reparos no telhado, substitui-
ção do piso da recepção e pintura
interna e externa do espaço. Tam-
bém serão trocadas portas que apre-
sentavam problemas com cupins e
também janelas já deterioradas pelo
tempo. Outra frente importante da

obra está concentrada nos ba-
nheiros, que receberão adapta-
ções voltadas à acessibilidade, ga-
rantindo melhores condições de uso
para pessoas com deficiência.

A reforma faz parte dos inves-
timentos da administração muni-
cipal na área da assistência social,
com o objetivo de valorizar os es-
paços públicos e ampliar a qualida-
de do atendimento oferecido às fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade. A previsão é que as obras
durem cerca de 90 dias. O pré-
dio ficará fechado em dias pon-
tuais durante este período.

O prédio ficará fechado em dias pontuais durante este período

Divu lgação


